
Universidade de São Paulo

Faculdade de Saúde Pública

Formação Complementar de Professores como
ferramenta de promoção da Educação Alimentar e

Nutricional em escolas

Jennifer dos Santos Soares

Livian Bruna Neris Antunes

Trabalho de Conclusão de Curso
apresentado à disciplina Trabalho de
Conclusão de Curso I – 0060028, como
requisito parcial para a graduação no
Curso de Nutrição.

São Paulo

2022

DocuSign Envelope ID: D85C0806-4A48-4175-A331-4AE82121A353



Formação Complementar de Professores como
ferramenta de promoção da Educação Alimentar e

Nutricional em escolas

Jennifer dos Santos Soares

Livian Bruna Neris Antunes

Trabalho de Conclusão de Curso
apresentado à disciplina Trabalho de
Conclusão de Curso I – 0060028, como
requisito parcial para a graduação no
Curso de Nutrição.

Orientadora: Ana Paula de Queiroz Mello

São Paulo

2022

DocuSign Envelope ID: D85C0806-4A48-4175-A331-4AE82121A353



RESUMO

Introdução: A educação alimentar e nutricional (EAN) surge com o intuito de

desenvolver estratégias para impulsionar a cultura e a importância da alimentação

saudável, respeitar as necessidades individuais, além de modificar crenças, valores,

atitudes, representações, práticas e relações sociais que são pré-determinados em

torno da alimentação. A escola destaca-se pelo seu papel de protagonista,

representando um ambiente propício para ações de EAN. As atividades de

promoção à saúde nas escolas devem focar o conhecimento, as habilidades e as

ações que proporcionem o desenvolvimento de uma saúde preventiva e do

autocuidado. Objetivo: Analisar como a formação complementar de docentes prévia

ao Programa Educação Alimentar – Integrando Ciência, Escola e Saúde (PEDUCA)

contribuiu para ações sobre alimentação na escola. Metodologia: Estudo descritivo,

de análise quantitativa e qualitativa, realizado a partir de dados oriundos da primeira

edição do PEDUCA (2020). A amostra foi composta por professores do Ensino

Fundamental I, que lecionavam a disciplina de Ciências para as séries de 1º a 5º

ano. As informações consideradas foram dados pessoais e clínicos, formação

complementar e conhecimento geral e de materiais oficiais sobre alimentação e

saúde. Para as variáveis quantitativas, foi feita análise estatística e nível de

significância de p< 0,05. Resultados: A amostra foi composta por 57 indivíduos,

sendo 98,2% do sexo feminino, com idade de 43,2 ± 8,8 anos, no qual 31,6%

realizaram formação em alimentação, e destes 72,2% realizaram ação na escola.

Embora o número de participantes com formação complementar tenha sido baixo

(31,6%), estes realizaram mais ações educativas na escola (72,2% X 28,2%,

respectivamente) (p= 0,003), confirmada por regressão logística binária (OR= 6,618;

IC= 1,906-22,986; p= 0,003). Em relação à comparação da história clínica e familiar

e uso de medicamento, indivíduos que realizam atividade sobre alimentação na

escola não possuem doença (70,8%) e não tomam remédio (83,3%) em comparação

àqueles que não realizaram atividade (36,4% e 57,6%; p= 0,016 e p= 0,048,

respectivamente). O ato de ler o rótulo foi maior entre os indivíduos (72,2%) que

fizeram formação sobre alimentação comparado àqueles que não fizeram (30,8%;

p= 0,005), confirmado por regressão logística binária (OR= 5,85; IC= 1,701-20,122;

p= 0,005). Em relação aos documentos oficiais que versam sobre alimentação e

DocuSign Envelope ID: D85C0806-4A48-4175-A331-4AE82121A353



nutrição, 100% dos professores que já haviam lido os seguintes documentos

realizaram ações sobre alimentação: Lei nº 13.666/2018 que inclui a EAN com o

tema transversal no currículo escolar, Pacto para a alimentação saudável, Política

Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), Direito Humano à Alimentação

Adequada (DHAA), e as leis nº 11.947/2009 e nº 9.394/1996. Conclusão: A

formação complementar de docentes na área de alimentação e nutrição exerce

influência positiva e de forma favorável à maior realização de ações de EAN na

escola, maior conhecimento pelos professores e preocupação destes com a escolha

alimentar conferido pela leitura do rótulo antes do consumo.

Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional, Escola, Professor.
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1. INTRODUÇÃO

1.1 Educação Alimentar e Nutricional

Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um campo de conhecimento e de

prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional que

visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis,

além da valorização da cultura alimentar e a sustentabilidade, no contexto da

realização do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e da garantia da

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) (BRASIL, 2012).

A EAN é considerada uma estratégia fundamental para a prevenção e o

controle dos problemas alimentares e nutricionais contemporâneos. Entre seus

resultados potenciais, identifica-se:

● A contribuição na prevenção e no controle das doenças crônicas

não-transmissíveis (DCNT) e deficiências nutricionais;

● A valorização das diferentes expressões da cultura alimentar;

● O fortalecimento de hábitos regionais;

● A redução do desperdício de alimentos;

● A promoção do consumo sustentável e da alimentação saudável (BRASIL,

2012).

Neste aspecto, o Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional

para Políticas Públicas, elaborado em 2012, foi um avanço essencial para as ações

de EAN no Brasil, no âmbito governamental (BRASIL, 2018). Tem o objetivo de criar

um campo comum de reflexão e orientação da prática, dentro do conjunto de

iniciativas de EAN. A ideia é que tenha origem, principalmente, na ação pública,

contemplando os diversos setores vinculados ao processo de produção, distribuição,

abastecimento e consumo de alimentos (BRASIL, 2012).

Assim, o Marco de Referência se distingue por apoiar os diferentes setores de

governo em suas ações de EAN para que, dentro de seus contextos, mandatos e

abrangência, possam alcançar o máximo de resultados possíveis. Dessa forma, a
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EAN, agregada às estratégias mais amplas para seu desenvolvimento, poderá

contribuir para melhorar a qualidade de vida da população (BRASIL, 2012).

Para nortear as práticas de EAN, o Marco definiu os nove princípios abaixo:

1. Sustentabilidade social, ambiental e econômica;

2. Abordagem do sistema alimentar, na sua integralidade;

3. Valorização da cultura alimentar local e respeito à diversidade de opiniões e

perspectivas, considerando a legitimidade dos saberes de diferentes

naturezas;

4. A comida e o alimento como referências; Valorização da culinária enquanto

prática emancipatória;

5. A Promoção do autocuidado e da autonomia;

6. A Educação enquanto processo permanente e gerador de autonomia e

participação ativa e informada dos sujeitos;

7. A diversidade nos cenários de prática;

8. Intersetorialidade;

9. Planejamento, avaliação e monitoramento das ações (BRASIL, 2012).

1.2 Educação Alimentar e Nutricional nas Escolas

Sobre políticas públicas de fomento à EAN, têm-se a importante participação

do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que teve sua idealização

ainda na década de 40, mas que passou a ser regido de maneira centralizada a

partir de 1979, juntamente a outros programas de alimentação, contando com o pilar

de fortalecimento da EAN propriamente dita, apenas em 2006. Popularizado como

merenda escolar, o programa objetiva assegurar o crescimento, a aprendizagem, o

rendimento escolar, o desenvolvimento biopsicossocial e a formação de práticas

alimentares saudáveis por meio da oferta de refeições balanceadas, que supram as

necessidades nutricionais requeridas durante o período letivo, e através de ações de

EAN direcionadas aos estudantes (BRASIL, 2014).

O PNAE é considerado o mais antigo programa brasileiro voltado à garantia

do direito humano à alimentação adequada e saudável e ao atendimento universal

dos educandos. O mesmo se trata de uma política gerenciada pelo Fundo Nacional
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de Desenvolvimento da Educação (FNDE), que contempla todos os alunos

matriculados na educação básica (educação infantil, ensino fundamental, ensino

médio, atendimento educacional especializado e educação de jovens e adultos) das

escolas públicas do país, de maneira a seguir os princípios do DHAA e da SAN

(BRASIL, 2014).

Segundo a Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, instituem-se como

diretrizes para a alimentação escolar: a alimentação saudável e adequada, que

orienta o uso de alimentos saudáveis, seguros e culturalmente aceitos, que

contribuam para o desenvolvimento dos educandos e para sua aprendizagem; a

universalização, atendendo todos os estudantes da rede pública de ensino; a

participação social, favorecendo o acompanhamento e controle social sobre a

execução do programa, mediante os Conselhos de Alimentação Escolar (CAE); o

desenvolvimento sustentável, que incentiva a aquisição de gêneros alimentícios

diversificados e oriundos preferencialmente da agricultura local e familiar; o direito à

alimentação escolar, que garante a SAN dos educandos e o acesso igualitário a

alimentos, de modo a suprir as necessidades referentes a cada ciclo da vida do

aluno; e, por fim, a educação alimentar e nutricional, que estimula que a EAN esteja

presente no processo de ensino e aprendizagem, perpassando o currículo escolar e

levantando a temática da alimentação e nutrição e o desenvolvimento de práticas de

vida saudável sob a perspectiva da SAN (BRASIL, 2014).

Visando possibilitar a efetivação das funções de assessoria e

monitoramento, estabeleceu-se uma parceria entre o FNDE e as Instituições

Federais de Ensino Superior (IFES), iniciando-se a criação de Centros

Colaboradores em Alimentação e Nutrição Escolar (CECANE) que são unidades de

referência e apoio constituídas, no âmbito das IFES, para desenvolver ações de

interesse e necessidade do PNAE, com estrutura e equipe para execução das

atividades nas áreas prioritárias e nas formas de atuação definidas pelo FNDE.

(BRASIL, 2021)

Atualmente, os CECANE apoiam a Coordenação-Geral do Programa Nacional

de Alimentação Escolar (CGPAE) nas seguintes ações: monitoramento e assessoria

junto às secretarias municipais e estaduais de educação; formação para

nutricionistas; apoio à alimentação escolar para crianças menores de 3 anos;
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formação para conselheiro de alimentação escolar; apoio à alimentação escolar

indígena; oficinas para agricultura familiar e fomento de ações de educação

alimentar e nutricional (BRASIL, 2021).

1.3 Pesquisas no âmbito da Alimentação Escolar

Sabendo-se que as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são

responsáveis por 71% das mortes ocorridas globalmente em 2016, e que dentre os

principais fatores de risco para o desenvolvimento desse tipo de doença

encontram-se o tabagismo, o consumo alimentar inadequado, a inatividade física e o

consumo excessivo de bebidas alcoólicas. Salienta-se o fato de que a maioria dos

hábitos citados anteriormente é iniciado durante a adolescência (WHO, 2018,

BRASIL, 2021).

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizada desde 2009

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), busca investigar os fatores

de risco e proteção à saúde dos adolescentes, visto que comportamentos adquiridos

nesta fase tendem a se perpetuar na vida adulta e, consequentemente, refletem na

qualidade de vida dos indivíduos. Dessa forma, os dados obtidos a partir dessa

pesquisa permitem fundamentar políticas públicas voltadas ao desenvolvimento de

hábitos saudáveis precocemente, agindo como uma estratégia relevante de

promoção da saúde. No ano de 2019, em sua quarta edição, a PeNSE revelou a

respeito do consumo de alimentos ultraprocessados, que 97,3% dos estudantes

consumiram, ao menos, um alimento ultraprocessado no dia precedente à pesquisa.

Sendo que, 50% dos escolares relataram ter consumido alimentos considerados

marcadores de alimentação não saudável, o que inclui guloseimas doces e

refrigerantes, em cinco dias ou mais na semana anterior à pesquisa (BRASIL, 2021).

Cabe destacar que este perfil alimentar se encontra fortemente associado à

prevalência de sobrepeso e obesidade, condições que segundo estimativas da

Organização Mundial da Saúde (OMS), predominam na região das Américas de

maneira superior ao restante do planeta, com as DCNT representando 55% do total

de mortes de 2012 (PAN AMERICAN HEALTH ORGANIZATION, 2016).
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Indo ao encontro dessa perspectiva, além do PeNSE, têm-se os dados do

Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (ERICA), que também

evidenciam a associação positiva entre a presença de obesidade e a prevalência

aumentada de hipertensão arterial sistêmica (HAS), visto que adolescentes

diagnosticados com obesidade tiveram uma prevalência de HAS de 28,4%, mais

elevada do que aqueles com sobrepeso ou eutróficos que apresentaram prevalência

de 15,4% e 6,3%, respectivamente. Sendo que a fração de HAS atribuível à

obesidade representou 17,8% (BLOCH, 2016).

A PeNSE e o ERICA, desta forma, somam-se para ressaltar a importância da

implementação de ações de EAN nas escolas. A publicação da Lei nº 13.666/2018

converge para a inclusão da EAN de maneira transversal no currículo escolar,

abordando a temática da alimentação interdisciplinarmente e trabalhando-a por meio

das distintas, e complementares, contribuições de cada área de conhecimento

(BRASIL, 2018).

Logo, corroborando com a lei de fomento à EAN, a publicação da Nota

Técnica nº 28.10740/2022 pelo FNDE, reitera a diretriz de EAN do PNAE, trazendo à

tona as possibilidades de atuação dentro da mesma e os atores sociais com ela

envolvidos, cabendo a estes a mobilização em torno da promoção da alimentação

adequada e saudável por meio do compartilhamento de saberes, do

desenvolvimento de parcerias e da participação nas propostas elaboradas no âmbito

da EAN. Dentre os atores elencam-se os nutricionistas, diretores e coordenadores

pedagógicos, merendeiras, agricultores familiares, famílias dos alunos, membros dos

Conselhos de Alimentação Escolar (CAE) e professores (BRASIL, 2022).

A nota técnica acima também reforça, segundo o que é pautado na Lei nº

13.666/2018, que o planejamento e a atuação dos professores deve levar em conta

a transversalidade do tema, e para isso, sugerem-se medidas como a inclusão da

equipe de alimentação escolar no desenvolvimento de ações conjuntas; a utilização

e valorização das estruturas internas e externas à escola, tais como refeitório,

cozinha, feiras e mercados; a construção da visão crítica dos alunos acerca das

ações de publicidade sobre alimentação; e ainda, a inclusão da temática da

alimentação e nutrição nas aulas e atividades, em consonância com o currículo

escolar, e com base em documentos como Guia Alimentar para a População
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Brasileira e o Marco de Referência para EAN nas Políticas Públicas (BRASIL, 2022;

BRASIL, 2018).

1.4 Programa Educação Alimentar – Integrando Ciência, Escola e Saúde

Além das iniciativas de programas de EAN já mencionados, vale citar o

Programa Educação Alimentar – Integrando Ciência, Escola e Saúde (PEDUCA)

proposto em 2018 pela Universidade de São Paulo (USP, SP), em parceria com a

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEDUC) e apoio do Centro

Universitário São Camilo (SP/SP), que tem como objetivo capacitar docentes da

rede pública do Estado de São Paulo a obter conhecimentos sobre alimentação

saudável e sua relação com o desenvolvimento da obesidade e doenças

cardiovasculares, a fim de auxiliá-los na construção de ações pedagógicas que

incorporem esses conhecimentos a todas as disciplinas curriculares, atendendo a

Lei nº 13.666/2018.

O PEDUCA trabalha no âmbito de Educação Permanente em Saúde (EPS),

que se baseia em uma concepção de trabalho presente no Sistema Único de Saúde

(SUS) e que contempla a aprendizagem cotidiana e comprometida com os coletivos,

sendo os atores do dia a dia os principais detentores da tomada de decisão sobre

acolher, respeitar, ouvir, cuidar e responder com elevada qualidade.

A primeira, e atualmente única edição do programa, ocorreu em 2020, sendo

coordenada por nutricionistas, em que se propôs integrar as evidências científicas

mais atuais sobre Alimentação e Nutrição, incorporando recursos tecnológicos e

pedagógicos de Educação à Distância (EaD) multinível, que permitiu ao aluno

aprender novos conhecimentos por meio da autopercepção de seu histórico

alimentar e de suas noções prévias.

A edição contou com a participação de 5.350 inscritos, distribuídos em mais

de 2.000 escolas do Estado de São Paulo, o que confirmou o interesse do público

pela temática, validando a estratégia tecnológica e pedagógica de ensino adotada e

a disposição da comunidade escolar pela oferta de novas edições. O PEDUCA foi

estruturado em eixos e módulos teóricos, práticos e teórico-práticos, voltados à
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capacitação de todos os educadores vinculados à SEDUC. A Figura 1 descreve a

estrutura dos conteúdos abordados nos eixos temáticos que compõem o PEDUCA.

Figura 1: Conteúdo programático dos quatro eixos que compõem o PEDUCA.

EIXO I EIXO II EIXO III EIXO IV

HISTÓRIA DA
ALIMENTAÇÃO

CADEIA DE PRODUÇÃO
ALIMENTAR

SENSIBILIZAÇÃO À
REALIDADE ALIMENTAR
RELACIONADO COM A

OBESIDADE NO BRASIL

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E
NUTRICIONAL NA

PRÁTICA ESCOLAR

COMIDA E CULTURA
DE ONDE VÊM A PARA

ONDE VÃO OS
ALIMENTOS?

ESTRATÉGIAS DE
PREVENÇÃO DA

OBESIDADE

PRÁTICAS ALIMENTARES
AO LONGO DO TEMPO

ALIMENTOS - NOSSA
FONTE DE ENERGIA

ESTRATÉGIAS DE
PREVENÇÃO DA

HIPERTENSÃO ARTERIAL
SISTÊMICA

TRANSIÇÃO
DEMOGRÁFICA,

EPIDEMIOLÓGICA E
NUTRICIONAL

O QUE SÃO MACRO E
MICRONUTRIENTES?

ESTRATÉGIAS DE
PREVENÇÃO DO

DIABETES

GUIA ALIMENTAR PARA A
POPULAÇÃO BRASILEIRA

INFLUÊNCIA DO
MARKETING NAS

ESCOLHAS
ALIMENTARES

ESTRATÉGIAS DE
PREVENÇÃO DAS

DISLIPIDEMIAS

HISTÓRIA ALIMENTAR
COMO INSTRUMENTO DE

REFLEXÃO

O QUE HÁ POR TRÁS
DAS EMBALAGENS DOS

ALIMENTOS

EXPERIÊNCIAS
EXITOSAS SOBRE

OBESIDADE,
HIPERTENSÃO ARTERIAL
SISTÊMICA, DIABETES E

DISLIPIDEMIAS NA
ESCOLA

AUTOBIOGRAFIA
ALIMENTAR

SEGURANÇA ALIMENTAR
E NUTRICIONAL

NUTRICIONISTAS E
EDUCADORES:

COMBINAÇÃO DE
SABERES

CRIANÇAS
CONSCIENTES, ADULTOS

SAUDÁVEIS

PNAE*, PSE** & PenSE***

*PNAE: Programa Nacional de Saúde do Escolar; **PSE: Programa Saúde nas Escolas; ***PeNSE:

Programa Nacional de Saúde do Escolar. Fonte: Autoria própria.
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2. JUSTIFICATIVA

O presente trabalho fundamenta-se na atuação da escola como um

importante ambiente de formação, onde crianças e adolescentes despendem grande

parte do seu tempo, e constroem além de suas bases enquanto cidadãos, parte de

sua autonomia alimentar, cuja concepção se dá no núcleo familiar, mas segue sendo

moldada pelos diferentes ambientes e experiências vivenciadas no decorrer da vida

(LAUS, 2011).

Logo, a escola torna-se uma instituição fundamental no desenvolvimento

infantil e na aquisição de hábitos alimentares saudáveis de maneira precoce, visto

que as escolhas realizadas nesta etapa, irão reverberar sobre a qualidade de vida

observada na fase adulta. Dessa forma, a figura do docente tende a tornar-se mais

uma referência na formação de hábitos alimentares, e nesse sentido, os professores,

principalmente os de ciências, tornam-se os principais agentes de promoção da

alimentação adequada e saudável, visto que apesar do incentivo à abordagem

transversal da EAN, ainda há a concentração da temática nesta disciplina do

currículo escolar (COSTA, RIBEIRO, RIBEIRO, 2001).

Neste sentido, dá-se ênfase à prática destes educadores junto aos estudantes

de anos iniciais do ensino fundamental, que contemplam as séries de 1º a 5º ano,

visto que estas, até então, representam um estágio importante de descobertas e de

construção do paladar infantil (MORAES, 2014). Portanto, é interessante que se

entenda o interesse sobre a vertente de alimentação e nutrição, para validar o

conhecimento deste grupo acerca da alimentação saudável e o consequente reflexo

sobre o desenvolvimento de ações de EAN no ambiente escolar.
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3. HIPÓTESES

Considerando o referencial teórico supracitado, este estudo apresenta as

seguintes hipóteses:

● Educadores que fizeram formação complementar na área de alimentação

saudável e/ou conhecem materiais oficiais, realizaram mais ações sobre

alimentação na escola;

● Em contrapartida, educadores que não realizaram alguma formação

complementar na área de alimentação saudável e/ou não conhecem materiais

oficiais, não praticaram ações sobre alimentação na escola.

13
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4. OBJETIVOS

4.1 Objetivo Geral

Analisar como a formação complementar prévia ao PEDUCA pode contribuir

para ações sobre alimentação na escola.

4.2 Objetivos Específicos

● Identificar a prevalência de ações de alimentação segundo a presença ou não

de formação complementar e conhecimento de materiais oficiais sobre

alimentação e nutrição;

● Caracterizar o público de educadores do Ensino Fundamental I que ministram

a disciplina de Ciências, em escolas estaduais no Estado de São Paulo, sob o

ponto de vista clínico e nutricional.
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5. METODOLOGIA

O projeto em questão trata-se de um estudo descritivo, de análise quantitativa

e qualitativa, realizado a partir de dados oriundos da primeira edição do PEDUCA,

oferecida de agosto a dezembro de 2020. O Programa conta com a prévia aprovação

pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário São Camilo (n. 3.904.777

- Anexo A).

Para tanto, utilizou-se como objeto de estudo os professores do Ensino

Fundamental I, que durante a realização do curso encontravam-se em classe, e que

lecionavam a disciplina de Ciências para as séries de 1º a 5º ano. Além disso,

também foi utilizado como critério de inclusão, o fato destes profissionais terem

enviado a Autobiografia Alimentar, proposta como atividade do programa. Com base

nestes requisitos, foram analisados os dados de 57 educadores, de ambos os sexos,

com o intuito de investigar como a formação complementar em alimentação e

nutrição se reflete no desenvolvimento de ações sobre alimentação no ambiente

escolar.

Para atender o objetivo do presente estudo, realizou-se a análise das

respostas referentes aos questionários preenchidos pelos cursistas no início do

PEDUCA (Anexo B). As informações consideradas foram idade, raça/cor, nível de

escolaridade, consumo alimentar, tempo de experiência, carga horária semanal,

diretoria de ensino alocada, formação complementar e conhecimento geral e de

materiais oficiais sobre alimentação e saúde.

Quanto à avaliação dos conhecimentos dos educadores acerca do tema

alimentação saudável, foi aplicado questionário composto por 22 perguntas sobre o

assunto. Para a análise deste instrumento, foi realizada estratificação em 4 níveis de

pontuação a partir de uma escala likert indo de insatisfatório para excelente, com

evolução a cada 25% de acerto.

Ademais, com o propósito de categorizar os principais aspectos associados

ao comportamento alimentar desses indivíduos, foi realizada a análise de conteúdo

das autobiografias alimentares da amostra em questão, de acordo com Bardin

(2010) e através do software NVivo® (versão 10). Num primeiro momento, foi feita a

determinação das categorias e subcategorias (ver Figura 2) de acordo com os
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objetivos do presente trabalho e, posteriormente, a leitura flutuante das 57

autobiografias alimentares por dois avaliadores. Em seguida, foi feita a codificação,

com a seleção das unidades, a enumeração e a identificação das categorias. Na

definição das categorias, foi assegurada a representatividade, a exaustividade, a

homogeneidade e a pertinência.

Figura 2: Unidades de codificação empregadas na análise das autobiografias.

Fonte: Autoria própria.

No que se diz respeito à classificação dos achados nas unidades de

codificação da análise qualitativa do conteúdo, temos a descrição das categorias e

subcategorias empregadas no Quadro 1 a seguir.

Quadro 1: Descrição das unidades de codificação empregadas na análise qualitativa

das autobiografias.

CATEGORIA SUBCATEGORIA DESCRIÇÃO

Conhecimento em
Alimentação e

Nutrição

Conhecimento
geral

Engloba aspectos gerais sobre
alimentação e nutrição aprendidos ao
longo da vida.

Habilidades
culinárias

Descreve os conhecimentos e práticas
culinárias adquiridas no decorrer da
trajetória pessoal.

PEDUCA Diz respeito às menções sobre o impacto
do programa na vida do cursista.
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Relação Alimento
e Família N/A Descreve práticas alimentares que

envolvem a família.

Acesso ao
Alimento N/A

Descreve os alimentos disponíveis para
consumo segundo os recursos financeiros
e a disponibilidade física.

Relação Alimento
e Corpo

Alimento-doença
Considera os alimentos que apresentaram
associação com doença segundo a
percepção do cursista.

Alimento-saúde
Considera os alimentos que apresentaram
associação com saúde segundo a
percepção do cursista.

Relação Alimento
e Ambiente

Ambiente negativo Considera ambientes de risco,
relacionados à geração de doença(s).

Ambiente positivo Considera ambientes protetores,
relacionados à geração de saúde.

Relação Alimento
e Escola N/A

Compreende os conhecimentos e práticas
alimentares adquiridos no ambiente
escolar.

N/A: Não se aplica. Fonte: Autoria própria.

Com relação à análise dos dados quantitativos coletados durante o PEDUCA

na plataforma Moodle/USP, estes foram exportados para o software Excel® para

tabulação. Posteriormente, a análise estatística foi realizada pelo software SPSS®

versão 20.0 (SPSS Inc, Chicago, IL, EUA), e o nível de significância adotado foi de

p< 0,05. Os dados de caracterização dos participantes do estudo foram expressos

como média e desvio padrão (SD) para variáveis contínuas (idade, IMC e pontuação

do questionário sobre conhecimento em alimentação e nutrição) e número absoluto

e porcentagem (%), para as demais variáveis que se são classificadas como

categóricas. Os testes t de Student e Mann-Whitney para variáveis contínuas, e

Qui-quadrado e teste Kappa para variáveis categóricas foram aplicados para

comparar os grupos dos professores que fizeram formação complementar e

daqueles que não fizeram.

Em adição, foi realizada regressão logística binária e multinomial para avaliar

associação entre as variáveis do estudo. A variável independente selecionada foi

“formação complementar”, e as variáveis dependentes foram: “ação na escola”,

variáveis associadas com “estilo de vida saudável” [frequência de consumo
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alimentar, responsável pela compra de alimentos, locais de compra de alimentos

com maior disponibilidade de alimentos in natura e/ou minimamente processados,

hábito de ler o rótulo do alimento que consome, classificação do IMC, ausência de

doença(s) e cessação de tabagismo e etilismo] e as variáveis referente ao

“conhecimento de materiais oficiais sobre alimentação e nutrição”. Como

complemento, foi verificada a associação entre as variáveis de “estilo de vida

saudável” e “conhecimento”, como independentes, e “ação na escola” como

dependente.
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6. RESULTADOS

O enfoque do trabalho em questão foi a análise de professores da área de

Ciências da Natureza, em específico das disciplinas de Ciências e Biologia, com o

intuito de compreender melhor suas percepções sobre a temática de alimentação

saudável, visto que estes são os principais propagadores deste assunto dentro do

currículo escolar.

Dessa forma, dentre os 3.944 cursistas respondentes do questionário inicial

do programa, que correspondem a 73,7% dos inscritos, 894 professores lecionavam

a disciplina de Ciências e/ou Biologia. Destes, 71,6% realizaram a entrega da

Autobiografia Alimentar, tendo sido priorizada a parcela que no ano de 2020

ministrava aulas a estudantes de Educação Básica I, o que corresponde a 8,9% dos

professores que realizaram a escrita da autobiografia.

Figura 3: Diagrama de seleção amostral.

TOTAL DE CURSISTAS INSCRITOS

5.350

CURSISTAS QUE RESPONDERAM AO
QUESTIONÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO

3.944
(73,7%)

PROFESSORES DE
CIÊNCIAS/BIOLOGIA

894
(22,7%)

COM AUTOBIOGRAFIA SEM AUTOBIOGRAFIA

640
(71,6%)

254
(28,4%)

QUADRO DO MAGISTÉRIO

Não
Identificado

Diretor de
Escola

Professor de
Educação
Básica I

(Em  classe)

Professor de
Educação
Básica I

Professor II
Professor de

Educação
Básica II

Coordenador
Pedagógico

Assistente de
Diretor
Escolar

9
(1,4%)

2
(0,3%)

57
(8,9%)

68
(10,6%)

76
(11,9%)

405
(63,3%)

17
(2,7%)

6
(0,9%)

Fonte: Autoria própria.
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Considerando o objetivo do trabalho, além da análise descritiva da amostra

total, esta foi dividida em indivíduos que realizaram formação complementar e/ou

desenvolveram ações sobre alimentação e nutrição no ambiente escolar. Na Figura
4, o que se tem é que 18 educadores da amostra (31,6%) tiveram alguma formação

nesta vertente (44,0% pesquisas autorais, 39,5% cursos e palestras e 16,5%

experiência profissional – dado não mostrado), sendo que destes, 13 (72,2%)

relataram ter desenvolvido atividades de EAN propriamente. Em contrapartida, o que

se observa é que dentre os 39 professores (68,4%) que não realizaram formação

complementar, 28 (71,8%) deles não desenvolveram ações de EAN no ambiente

escolar. Embora o número de participantes com formação complementar tenha sido

baixo (31,6%), estes apresentaram diferença estatística comparado àqueles que não

tiveram formação (68,4%) no que diz respeito à realização de ação educativa na

escola (p= 0,003). Esta diferença é intensificada ao verificar que a formação em

alimentação aumenta em 6,6 vezes a chance do indivíduo realizar ação sobre o

mesmo tema na escola (OR= 6,618; IC= 1,906-22,986; p= 0,003).

Figura 4: Diagrama comparativo em relação à formação complementar da amostra e

a realização de ações sobre alimentação no ambiente escolar
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO

BÁSICA I (EM CLASSE)

57

SEM FORMAÇÃO
COMPLEMENTAR

COM FORMAÇÃO
COMPLEMENTAR

39
(68,4%)

18
(31,6%)

NÃO REALIZOU
AÇÃO SOBRE
ALIMENTAÇÃO

REALIZOU
AÇÃO SOBRE
ALIMENTAÇÃO

NÃO REALIZOU
AÇÃO SOBRE
ALIMENTAÇÃO

REALIZOU
AÇÃO SOBRE
ALIMENTAÇÃO

28
(71,8%)

11
(28,2%)

5
(27,8%)

13
(72,2%)

Fonte: Autoria própria.

Inicialmente, para análise descritiva da caracterização dos participantes da

pesquisa, foi considerada a amostra total. Conforme a Tabela 1, a maioria foi do

sexo feminino (98,2%), com idade entre 36 e 50 anos (47,4%), branca (71,9%) e
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com níveis de escolaridade que variam majoritariamente entre a licenciatura em

pedagogia (57,9%) e a realização de especialização (36,8%).

Tabela 1: Caracterização da amostra considerando sexo, faixa etária, raça e
escolaridade.

Variáveis n %
Sexo
Feminino 56 98,2
Masculino 1 1,8
Prefiro não informar 0 0,0
Faixa etária (anos)
De 25 a 35 13 22,8
De 36 a 50 27 47,4
A partir de 51 17 29,8
Raça/cor
Branca 41 71,9
Parda 12 21,1
Preta 4 7,0
Amarela 0 0,0
Indígena 0 0,0
Não declarada/Não informada 0 0,0
Nível de Escolaridade
Inferior à Educação Superior 0 0,0
Educação Superior - Curso Superior de
Tecnologia 0 0,0
Ensino Superior - Pedagogia 33 57,9
Ensino Superior - Outros cursos 3 5,3
Especialização (Lato Sensu) 21 36,8
Mestrado (Stricto Sensu) 0 0,0
Doutorado (Stricto Sensu) 0 0,0
n: 57 participantes.

A idade média dos participantes foi de 43,2 ± 8,8 anos, sendo no grupo de

professores que fizeram formação 44,2 ± 8,4 e que não fizeram 42,7 ± 9,1.

Ainda sobre a caracterização da amostra, a Tabela 2 aponta que apesar de

49% desta não possuir diagnóstico de doenças, 40% reconhecem a presença de 4

doenças em que a nutrição tem um papel bastante representativo no cuidado, sendo

elas: obesidade (12%), hipertensão arterial sistêmica (12%), gastrite e/ou úlcera

(11%), diabetes (9%) e dislipidemias (7%). Além de serem as doenças
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frequentemente apontadas no histórico familiar e em que são feitos uso regular de

medicamentos, seguido por suplementação. Em relação à comparação da história

clínica e familiar e uso de medicamento, foi observado que os indivíduos que

realizam atividade sobre alimentação na escola não possuem doença (70,8%) e não

tomam remédio (83,3%) em comparação àqueles que não realizaram atividade

(36,4% e 57,6%; p= 0,016 e p= 0,048, respectivamente).

Tabela 2: Caracterização da amostra em relação à história clínica atual e familiar, e
uso regular de medicamentos.

Variáveis n %
Diagnóstico de doença atual
Obesidade 7 12
Dislipidemias 4 7
Hipertensão arterial sistêmica 7 12
Diabetes 5 9
Câncer 0 0
Gastrite e/ou úlcera 6 11
Doenças cardiovasculares 1 2
Depressão 4 7
Doenças osteomusculares 4 7
Doenças relacionadas à voz 1 2
Outras doenças 7 12
Não possuo diagnóstico de doenças 28 49
História clínica familiar
Obesidade 8 14
Dislipidemias 12 21
Hipertensão arterial sistêmica 34 60
Diabetes 18 32
Câncer 8 14
Gastrite e/ou úlcera 4 7
Doenças cardiovasculares 12 21
Depressão 8 14
Outras doenças 2 4
Não possuem diagnóstico de doenças 11 19
Uso diário de medicamentos
Excesso de peso 1 2
Dislipidemia 4 7
Hipertensão arterial sistêmica 8 14
Diabetes 6 11
Gastrite e/ou úlcera 1 2
Doença cardiovascular 2 4
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Depressão 5 9
Câncer 0 0
Suplemento de vitaminas e/ou minerais 15 26
Outros medicamentos 15 26
Não faço uso regular 18 32
n: 57 participantes.

Considerando que todos os participantes eram adultos, estes foram

classificados como sobrepeso ao avaliar o IMC médio no valor de 29,0 ± 6,5 kg/m2,

sendo os professores com formação 29,7 ± 7,1 kg/m2 e sem formação 28,7 ± 6,3

kg/m2. A Tabela 3 relata a distribuição da classificação do estado nutricional através

do IMC, em que se obtêm 66% da amostra como excesso de peso, demonstrando a

importância da implantação de estratégias de EAN na amostra.

Tabela 3: Frequência do estado nutricional considerando a faixa etária da amostra.
Variáveis n %

Adulto
Desnutrido 0 0
Eutrófico 17 34
Sobrepeso 16 32
Obeso 17 34
n: 50 participantes. Para análise do IMC, houve a perda de 7 participantes que não responderam a
pergunta sobre altura, impossibilitando o cálculo do índice.

A Tabela 4 traz os relatos referentes à frequência alimentar da amostra, no

qual é interessante analisar que os participantes, em sua maioria, declaram

consumir o recomendado para frutas, legumes e verduras (FLV), assim como evitam

alimentos ricos em sal, em açúcar e em gordura, além de carnes processadas,

guloseimas e fast-food, mas inobstante à isso são classificados entre sobrepeso e

obesidade.

Tabela 4: Frequência alimentar da amostra.
Variáveis n %

Frutas
Nunca 2 4
Menos de uma vez na semana 8 14
1 a 2 vezes na semana 15 26
3 a 5 vezes na semana 16 28
Todos os dias 16 28
Arroz e feijão
Nunca 1 2
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Menos de uma vez na semana 2 4
1 a 2 vezes na semana 8 14
3 a 5 vezes na semana 18 32
Todos os dias 28 49
Legumes e verduras
Nunca 0 0
Menos de uma vez na semana 5 9
1 a 2 vezes na semana 4 7
3 a 5 vezes na semana 32 56
Todos os dias 16 28
Cereais integrais
Nunca 9 16
Menos de uma vez na semana 10 18
1 a 2 vezes na semana 14 25
3 a 5 vezes na semana 18 32
Todos os dias 6 11
Alimentos ricos em sal e/ou uso de
sal de adição
Nunca 4 7
Menos de uma vez na semana 17 30
1 a 2 vezes na semana 19 33
3 a 5 vezes na semana 8 14
Todos os dias 9 16
Alimentos ricos em gorduras e/ou frituras
Nunca 3 5
Menos de uma vez na semana 24 42
1 a 2 vezes na semana 17 30
3 a 5 vezes na semana 11 19
Todos os dias 2 4
Carnes processadas
Nunca 2 4
Menos de uma vez na semana 24 42
1 a 2 vezes na semana 21 37
3 a 5 vezes na semana 9 16
Todos os dias 1 2
Guloseimas
Nunca 12 21
Menos de uma vez na semana 24 42
1 a 2 vezes na semana 16 28
3 a 5 vezes na semana 5 9
Todos os dias 0 0
Refrigerantes e/ou sucos artificiais
Nunca 15 26
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Menos de uma vez na semana 21 37
1 a 2 vezes na semana 6 11
3 a 5 vezes na semana 9 16
Todos os dias 6 11
Alimentação em redes de fast-food
Nunca 18 32
Menos de uma vez na semana 31 54
1 a 2 vezes na semana 7 12
3 a 5 vezes na semana 1 2
Todos os dias 0 0
n: 57 participantes.

Sobre a Tabela 5, destaca-se que a maioria consome de 3 a 4 refeições/dia

(84%) e que é a responsável pela compra de alimentos em casa (88%), sendo a ida

a supermercados unânime entre os mesmos, variando entre os demais tipos de

estabelecimentos. Também relatam não possuir o hábito de ler os rótulos dos

alimentos que consomem (56%) e apresentam o consumo hídrico diário de 1,5 a

2,0L (40%).

O ato de ler o rótulo merece destaque, pois foi observado que dos indivíduos

que fizeram formação sobre alimentação 72,2% têm o hábito de ler o rótulo

comparado àquele que não fez (30,8%; p= 0,005). Este dado foi confirmado através

de regressão logística binária, no qual a formação em alimentação aumenta a

chance em, aproximadamente, 6 vezes de ler o rótulo antes de consumir o alimento

(OR= 5,85; IC= 1,701-20,122; p= 0,005).

Tabela 5: Frequência de comportamentos alimentares e hidratação da amostra.
Variáveis n %

Número de refeições realizadas por dia
1 a 2 4 7
3 a 4 48 84
5 ou mais 5 9
Você que realiza a compra de alimentos
em casa
Não 7 12
Sim 50 88
Locais que costumam comprar os
alimentos para casa
Supermercado 57 100
Feira 23 40
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Sacolão/ Hortifruti 25 44
Mercearia/Padaria 17 30
Outros 5 9
Possui o hábito de ler o rótulo do
que consome
Não 32 56
Sim 25 44
Consumo diário de água, chá e/ou
sucos naturais
Menos de 1L 6 11
Entre 1L a 1,5L 20 35
Entre 1,5L a 2L 23 40
Mais de 2L 7 12
Não sei 1 2
n: 57 participantes.

No que tange ao tempo de experiência, 52,7% possuem até 10 anos e 47,3%

demonstram mais de 10 anos lecionando. Com relação a carga horária realizada por

estes profissionais, 64,9% têm expediente que varia de 20 a 30 horas semanais. E, a

maioria (54,4%) se encontra no interior do Estado de São Paulo (Tabela 6).

Tabela 6: Caracterização da amostra segundo tempo de experiência, carga horária
semanal e Diretoria de Ensino alocada.

Variáveis n %
Tempo de Experiência (anos)
Até 5 12 21,1
De 6 a 10 18 31,6
De 11 a 15 8 14,0
De 16 a 20 9 15,8
A partir de 21 10 17,5
Carga Horária Semanal (horas)
< 20 3 5,3
De 20 a 30 37 64,9
> 30 17 29,8
Diretoria de Ensino
Capital 26 45,6
Interior 31 54,4
n: 57 participantes.
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Quanto à avaliação dos conhecimentos dos educadores acerca do tema

alimentação saudável, não houve distinção entre a média de acertos dos

professores com e sem formação, visto que ambos os grupos obtiveram uma média

de 110 pontos, equivalente a cerca de 60% de acertos em relação à pontuação total.

Sob o ponto de vista categórico, foi obtido uma frequência de 98,2% de participantes

no estrato "bom", que compreende um aproveitamento de 50 a 75% no questionário

referente ao tema (Tabela 7).

Tabela 7: Nível dos conhecimentos em Nutrição com base nas respostas do

Questionário de Caracterização.

Variáveis n %
Excelente 0 0,0
Bom 56 98,2
Regular 1 1,8
Insatisfatório 0 0,0
n: 57 participantes.

No que concerne ao conhecimento técnico dos educadores a respeito de

documentos oficiais que tratam sobre as diversas aplicações e vertentes do direito à

alimentação (Tabela 8), o que se nota dentre os principais achados é que 100% dos

professores que já haviam lido os seguintes documentos realizaram ações sobre

alimentação: Lei nº 13.666/2018 que inclui a EAN como tema transversal no

currículo escolar, Pacto para a alimentação saudável, Política Nacional de

Alimentação e Nutrição (PNAN), Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA),

e as leis nº 11.947/2009 e nº 9.394/1996, que dispõem, respectivamente, sobre o

PNAE e sobre as diretrizes e bases da educação nacional.

Tabela 8: Associação entre a realização de ações sobre alimentação na

escola e o grau de conhecimento sobre os documentos direcionadores da EAN

Variáveis Conhecimento
Não fez ação Fez ação Total

n % n % n %

Lei nº 13.666/2018
Não conheço 1 25,0 3 75,0 4 22,2
Já ouvi falar do documento 4 36,4 7 63,6 11 61,1
Já li o documento 0 0,0 3 100,0 3 16,7

Pacto para a
alimentação saudável
- no. 8.553/2015

Não conheço 1 25,0 3 75,0 4 22,2
Já ouvi falar do documento 4 40,0 6 60,0 10 55,6
Já li o documento 0 0,0 4 100,0 4 22,2
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Guia Alimentar para a
População Brasileira

Não conheço 2 40,0 3 60,0 5 27,8
Já ouvi falar do documento 1 16,7 5 83,3 6 33,3
Já li o documento 2 28,6 5 71,4 7 38,9

Resolução CD/FNDE
nº 26/2013

Não conheço 2 66,7 1 33,3 3 16,7
Já ouvi falar do documento 2 25,0 6 75,0 8 44,4
Já li o documento 1 14,3 6 85,7 7 38,9

Marco de referência
de EAN para Políticas
Públicas

Não conheço 2 50,0 2 50,0 4 22,2
Já ouvi falar do documento 2 28,6 5 71,4 7 38,9
Já li o documento 1 14,3 6 85,7 7 38,9

Política Nacional de
Alimentação e
Nutrição – PNAN

Não conheço 2 50,0 2 50,0 4 22,2
Já ouvi falar do documento 3 30,0 7 70,0 10 55,6
Já li o documento 0 0,0 4 100,0 4 22,2

Direito Humano à
Alimentação
Adequada – DHAA

Não conheço 2 33,3 4 66,7 6 33,3
Já ouvi falar do documento 3 33,3 6 66,7 9 50,0
Já li o documento 0 0,0 3 100,0 3 16,7

Lei nº 11.947/2009
Não conheço 3 33,3 6 66,7 9 50,0
Já ouvi falar do documento 2 25,0 6 75,0 8 44,4
Já li o documento 0 0,0 1 100,0 1 5,6

Manual Operacional
para profissionais de
saúde e educação

Não conheço 2 50,0 2 50,0 4 22,2
Já ouvi falar do documento 2 33,3 4 66,7 6 33,3
Já li o documento 1 12,5 7 87,5 8 44,4

Portaria
Interministerial nº
1.010/2006

Não conheço 2 40,0 3 60,0 5 27,8
Já ouvi falar do documento 2 25,0 6 75,0 8 44,4
Já li o documento 1 20,0 4 80,0 5 27,8

Lei nº 9.394/1996
Não conheço 4 25,0 12 75,0 16 88,9
Já ouvi falar do documento 1 100,0 0 0,0 1 5,6
Já li o documento 0 0,0 1 100,0 1 5,6

n: 18 participantes.

Foi realizada regressão logística multinomial para avaliar o impacto da

formação em alimentação na leitura de documentos oficiais (Tabela 9). Conforme os

resultados obtidos, a formação em alimentação realizada pelos cursistas resultou na

diminuição das chances de leitura dos materiais oficiais. Este fato pode ser

justificado ao verificar que a maioria dos cursistas que fizeram formação em

alimentação buscaram informação através de pesquisa autoral em jornal, revista e

internet, sendo possível direcionar os assuntos desejados.
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Tabela 9: Regressão logística multinomial para formação complementar dos

professores como variável independente entre aqueles que não conhecem e leram

os materiais oficiais.

Material Oficial OR IC p

Lei nº 13.666/2018 0,141 0,20-0,978 0,047

Pacto para a alimentação saudável - no. 8.553/2015 0,136 0,022-0,856 0,034

Guia Alimentar para a População Brasileira 0,191 0,036-1,009 0,051

Resolução CD/FNDE nº 26/2013 0,233 0,032-1,699 0,151

Marco de referência de EAN para Políticas Públicas 0,058 0,006-0,606 0,017

Política Nacional de Alimentação e Nutrição – PNAN 0,091 0,012-0,674 0,019

Direito Humano à Alimentação Adequada – DHAA 0,147 0,027-0,811 0,028

Lei nº 11.947/2009 0,056 0,006-0,530 0,012

Lei nº 11.947/2009 0,056 0,006-0,530 0,012

Manual Operacional para profissionais de saúde e
educação

0,444 0,088-2,239 0,326

Portaria Interministerial nº 1.010/2006 0,167 0,029-0,950 0,044

Lei nº 9.394/1996 0,781 0,065-9,340 0,845

Já no tocante à análise qualitativa realizada por meio do software NVivo®

houve uma distribuição homogênea dos conteúdos entre as unidades de

codificação, como é possível observar na Figura 4, com destaque para a escola

como ponto importante para a formação de hábitos alimentares, para a família como

referência para as práticas alimentares e principal núcleo de comensalidade e para o

acesso ao alimento como um dos principais determinantes da variedade alimentar

dos indivíduos.
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Figura 4: Número de autobiografias atribuídas a cada unidade de codificação

utilizada e a respectiva quantidade de referências à categoria ou subcategoria dentro

desses conteúdos.

CATEGORIAS

ALIMENTO
ESCOLA (47)

ALIMENTO
AMBIENTE

FAMÍLIA
ALIMENTO (41)

ACESSO
ALIMENTO (39)

CONHECIMENTO
GERAL CORPO ALIMENTO

81 126 134
NEGATIVO

(44)
CONHECIMENTO
NUTRIÇÃO (37)

ALIMENTO-
SAÚDE (33)

77 78 50

POSITIVO
(25)

HABILIDADES
CULINÁRIAS (24)

ALIMENTO-
DOENÇA (28)

35 43 55

PEDUCA (3)

3

Fonte: Autoria própria.

E, por fim, seguem registros dos participantes da pesquisa como exemplo

para cada unidade de codificação utilizada (Quadro 2).

Quadro 2: Exemplo de registro para cada unidade de codificação utilizada.

CONHECIMENTO EM
ALIMENTAÇÃO/NUTRIÇÃO

CONHECIMENTO
GERAL

"Eu acredito que através da alimentação podemos
contribuir para uma boa saúde, e até reverter os
quadros de doenças." (Referência 10 - 1,76%
Cobertura).

PEDUCA

"Estou aprendendo muito com este curso e a cada
dia fico mais exigente quanto a prática de ingerir
alimentos de boa qualidade e um cardápio
equilibrado." (Referência 1 - 4,03% Cobertura)

HABILIDADES
CULINÁRIAS

"Fui aprendendo aos trancos e barrancos e
confesso pensava que alimentar bem era só saber
fazer arroz, feijão e carne." (Referência 3 - 3,11%
Cobertura)

RELAÇÃO ALIMENTO E
CORPO

ALIMENTO
DOENÇA

"A minha alimentação mudou muito, sempre tive
problemas com o peso, engordo com facilidade."
(Referência 1 - 2,58% Cobertura)

ALIMENTO
SAÚDE

"Porém quando tive meu primeiro filho , comecei a
pensar em criar melhores hábitos de alimentação,
incluindo frutas, verduras e legumes." (Referência
1 - 6,11% Cobertura)
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RELAÇÃO ALIMENTO E
AMBIENTE

AMBIENTE
NEGATIVO

"Não costumo cozinhar, minha avó me ensinou,
mas eu decidi por comprar comidas prontas para
me adequar aos horários e jornadas de trabalho."
(Referência 6 - 4,02% Cobertura)

AMBIENTE
POSITIVO

"O que tinha de bom nessa época é que reunia
com a turma da faculdade em minha casa nas
sextas-feiras e sábados para uma bela
macarronada ou estrogonofe, que virou minha
especialidade naquele momento." (Referência 1 -
3,29% Cobertura)

RELAÇÃO ALIMENTO E ESCOLA

"Sempre me alimentei na escola, nunca recusei
alimentos, gostava de tudo (das saudáveis ou não)
e já desde a primeira infância sofri com problemas
de obesidade." (Referência 1 - 12,73% Cobertura)

RELAÇÃO ALIMENTO E FAMÍLIA

"Não costumo cozinhar, minha avó me ensinou,
mas eu decidi por comprar comidas prontas para
me adequar aos horários e jornadas de trabalho."
(Referência 4 - 4,02% Cobertura)

ACESSO AO ALIMENTO

"Não tinha condições financeiras para consumir
lanches, pizzas estava começando a moda do
fast-food. Hoje, com certeza consumo de pizzas e
muito maior." (Referência 2 - 7,62% Cobertura)

Fonte: Autoria própria.
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7. DISCUSSÃO

Entende-se a alimentação como um ato que permeia aspectos socioculturais

e psicológicos do indivíduo, e que está relacionada não apenas às ponderações

conscientes, mas também a determinantes biológicos, como apetite e sabor,

econômicos, que englobam custo e renda, a disponibilidade, na qual se encaixam os

aspectos de acesso e tempo, e sociais, que incluem cultura, família e padrões de

consumo vigentes (ESTIMA, 2009).

Logo, tendo em vista os diversos elementos que transpassam o consumo

alimentar, é inapropriado que sua abordagem se faça unilateralmente, considerando

de forma isolada seus determinantes, sem que se tenha um entendimento holístico

dos fatores associados às escolhas alimentares e ao processo nelas envolvido.

Dessa forma, para que a abordagem da EAN seja de fato efetiva, tanto para o

ensino de crianças no ambiente escolar, quanto no ensino de adultos por meio de

programas como o PEDUCA, se faz necessário que a alimentação seja trabalhada

em sua complexidade, para que haja uma formação mais completa a partir do

entendimento dos fatores que a compõem.

Nesse sentido, se tratando do PEDUCA, o que se percebe é que o curso

versa a integralidade da alimentação por meio de bases relacionadas à

aprendizagem cotidiana, fomentando que o indivíduo desenvolva sua autopercepção

sobre seu histórico alimentar e resgate noções prévias sobre comida e nutrição,

trazendo autonomia no processo de aprendizagem e agregando singularidades no

debate sobre a alimentação. Assim sendo, fica claro o maior envolvimento do

participante com a proposta e sua maior disposição em contribuir para os achados

descritos no presente trabalho.

Em vista disso, é pertinente analisar o relato expressivo das DCNT:

obesidade, dislipidemias, hipertensão arterial sistêmica e diabetes, tanto em

diagnosticados como em histórico familiar relatado na amostra estudada. Neste

aspecto, apesar da generalidade dos professores afirmarem ter hábitos alimentares

saudáveis com base em suas respostas sobre frequência alimentar para frutas,

verduras e legumes, a amostra, em sua maioria, encontra-se categorizada entre

sobrepeso (32%) e obesidade (34%). Ao comparar esses dados com o estudo
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Vigilância de Fatores de Risco ou Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito

Telefônico no Estado de São Paulo (Vigitel), em 2021, o percentual estadual de

sobrepeso foi de 57,3% e obesidade 24,2% para a população do sexo feminino

maiores de 18 anos, logo o que se tem é um quadro de educadores com mais

obesidade do que a média brasileira apontada, apesar dos dados do presente

estudo mostrarem maior consumo de frutas, verduras e legumes (BRASIL, 2022).

Em suma, a transição nutricional acontece aliada a diversos fatores e é

observada ao longo das últimas décadas, corroborando para o expressivo aumento

de peso na população. De acordo com Coleone (2017), entre os anos de 1974 e

2009, triplicou-se o excesso de peso entre adultos no Brasil, correspondendo a 49%

da população com sobrepeso e 14,6% com obesidade. Todavia, não apenas a

população adulta tem despertado atenção em relação à piora do estado nutricional,

visto que o sobrepeso entre as crianças é de 47,8% e nos adolescentes é de 21,5%.

Nesse contexto, as ações de educação alimentar e nutricional se fazem

relevantes visto que o excesso de peso aumenta os índices de morbidade e

mortalidade, e que apesar de haver diversos fatores incidindo sobre o

desenvolvimento da obesidade, que podem atuar conjunta ou isoladamente, tais

como aspectos genéticos, fisiológicos, psicológicos e ambientais, a ingestão de

alimentos altamente calóricos e pouco nutritivos, associada ao sedentarismo,

continua a destacar-se como fator gerador do aumento de peso (COLEONE, 2017).

Estes dados, vão ao encontro e ressaltam a relevância do conteúdo

programático do PEDUCA, visto que o mesmo agrega tais temas com o intuito de

aprofundar o conhecimento acerca do cuidado nutricional e da prevenção dessas

enfermidades. Além disso, os resultados reforçam ainda a necessidade de que o

profissional da educação possua conhecimentos e habilidades sobre promoção da

alimentação saudável, tanto para o autocuidado quanto para a inclusão em seu

plano pedagógico, como proposto na lei no 13.666, a fim de levar conhecimento para

os alunos e auxiliar na modificação do cenário de doenças crônicas que se observa

hoje no país.

E apesar da expressividade do excesso de peso na amostra, no que concerne

ao comprometimento do grupo com a leitura do rótulo alimentar, uma fonte de
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informações que respalda a tomada de decisão do cliente a respeito do produto, é

interessante observar que participantes que realizaram uma formação complementar

voltada ao tema de alimentação saudável, tem, aproximadamente, 6 vezes mais

chances de ler rótulos antes de consumir um alimento. Assim como, destes 18

professores com formação, 72,2% também praticaram alguma ação relacionada a

EAN na escola em que trabalham. Enquanto dentre os 39 participantes que

relataram não terem concluído uma formação complementar, apenas 28%

promoveram uma ação sobre alimentação no local de trabalho.

Sendo assim, se faz necessário a promoção da alimentação adequada e

saudável, bem como, o incentivo à EAN, principalmente no ambiente escolar, visto

que é nesta fase que se dá a determinação do perfil nutricional dos indivíduos e se

faz presente o melhor momento para a inserção de hábitos alimentares saudáveis,

que irão repercutir positivamente ao longo da vida, e na qualidade de vida da

população de maneira a também diminuir os gastos futuros em saúde pública

(COLEONE, 2017).

Estes resultados nos permitem inferir uma relação entre o engajamento dos

profissionais enquanto consumidores, com os cuidados para uma alimentação mais

saudável, e a motivação dos mesmos em promover esse tipo de reflexão também

para seus alunos, como forma de difundir conhecimentos relativos à melhoria das

práticas alimentares. Bem como, demonstram uma clara associação entre a

realização de formações e a repercussão direta na implementação de ações e

iniciativas voltadas à EAN na escola.

Acerca do tema, é notável observar como o acesso ao conhecimento técnico

impacta positivamente o educador e o estimula a propagar a informação dentro do

ambiente escolar, uma vez que levantado o conhecimento prévio dos cursistas a

respeito da leitura dos 11 documentos oficiais trabalhados pelo PEDUCA, o que se

percebeu é que não apenas a noção sobre a existência do documento, mas o

conhecimento de seu conteúdo, são fatores importantes para a concretização de

ações a respeito de alimentação na escola.

Estes pontos, por sua vez, destacam a importância de programas de

formação continuada que tragam à tona esse tipo documento, como forma de
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abarcar maior robustez à sua ementa, mas também visando o aprimoramento e

empoderamento dos educadores a respeito das bases legais que regem os

programas e iniciativas voltadas para a alimentação, a fim de agregar maior potência

às iniciativas que venham a surgir por parte da escola e do corpo docente.

Nesse cenário, a bagagem propiciada pela formação continuada potencializa

a figura do professor como um agente ativo e promotor do pensamento reflexivo

sobre o tema, e ressalta a escola como um espaço privilegiado para se trabalhar o

conceito de alimentação saudável (PINTO, 2014).

Além disso, uma vez que os professores são fomentadores do conteúdo

estudado, vale reforçar que a escola pode desempenhar um papel fundamental no

processo de prevenção de DCNT, estimulando a formação de hábitos alimentares

saudáveis, suscitando ainda mais a proposta do PEDUCA.

Ainda, quando esses conhecimentos são construídos de forma transversal no

ambiente escolar, mobilizando não apenas um professor, mas o corpo docente da

instituição, garante-se maior sustentabilidade de ações dentro e fora da sala de aula,

que corroboram para o estímulo à hábitos alimentares saudáveis e para a influência

positiva da comunidade escolar (FONTES, 2022).

Contudo, vale destacar que este trabalho possui algumas limitações. O

tamanho amostral é pequeno, e é possível que a amostra de conveniência do estudo

seja composta por pessoas mais interessadas no tema alimentação saudável e,

portanto, não represente a comunidade como um todo. Além disso, os cursistas não

apresentaram distribuição homogênea no que se refere à formação no referido tema.

Os pontos fortes são a utilização de um questionário eletrônico e autoaplicável, que

pode ser utilizado em larga escala.
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8. CONCLUSÃO

Logo, o que se conclui é que a formação complementar de docentes na área

de alimentação e nutrição, exerce uma comprovada influência positiva, favorável à

promoção da saúde em razão da maior realização de ações de EAN na escola.

Estas iniciativas, por sua vez, irão reverberar tanto no empoderamento dos alunos a

respeito do autocuidado com a alimentação, quanto nas escolhas alimentares dos

próprios profissionais, visto que o acesso a informações de base científica sobre o

tema, agrega maior aptidão para a proposição e desenvolvimento de ações pelos

professores, maior direcionamento a respeito dos temas que podem ser abordados

acerca da EAN, e como fazê-los de maneira transversal no ambiente escolar, dentro

e fora da sala de aula (FONTES, 2021).

Por fim, destaca-se que o PEDUCA como formação complementar, traz

diversas potencialidades, principalmente, relacionadas ao foco no aprendizado

cotidiano, visando que o educador torne-se um agente promotor de saúde e de

hábitos alimentares saudáveis não somente por internalizar preceitos teóricos sobre

a alimentação, mas também por oportunizar a tomada de consciência sobre sua

própria alimentação, de modo que o mesmo possa tratar com maior profundidade as

esferas que compõem a relação com o alimento, trabalhando em seu projeto

pedagógico a alimentação em sua pluralidade.
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